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PESQUISA DO 
IFG INVESTIGA AS 
POTENCIALIDADES E 
ESTRATÉGIAS PARA A 
DIVERSIFICAÇÃO DA 
MATRIZ ENERGÉTICA 
DO ESTADO DE GOIÁS
PROJETO EM DESENVOLVIMENTO 
NA INSTITUIÇÃO UTILIZA 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
COMO MEIO PARA CONECTAR 
ENERGIA, SUSTENTABILIDADE E 
PLANEJAMENTO PÚBLICO
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Esta reportagem do IFG faz Ciência tem 
como pauta uma investigação sobre as 
potencialidades e as estratégias para a di-
versificação da matriz energética do esta-
do de Goiás. Coordenada pelo professor 
Raphael de Aquino Gomes, do Câmpus 
Goiânia, a pesquisa incorpora dimensões 
regulatórias, econômicas e ambientais ao 
debate tecnológico, promovendo uma vi-
são interdisciplinar e sistêmica que é es-
sencial à transição energética. 

O projeto foi cadastrado no Instituto 
Federal de Goiás no âmbito da pós-gra-
duação e do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação. Além disso, ele 
também foi contemplado pelo Edital n. 
2/2024 da Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de Goiás (Fapeg), possibili-
tando aos pesquisadores a oportunidade 
de atuar em projetos da Secretaria-Geral 
de Governo (SGG) do estado de Goiás. 

Intitulado “Potencialidades e estra-
tégias para a diversificação da matriz 
energética do estado de Goiás”, o pro-
jeto tem como um dos objetivos con-
tribuir para políticas públicas, investi-
mentos estratégicos e o fortalecimento 
de uma matriz energética diversificada, 
eficiente e sustentável.

QUESTÃO-CHAVE

Com a meta de construir uma visão 
sistêmica e ampla da matriz energética 
de Goiás, a pesquisa utiliza tecnologia 
da informação como meio para conectar 
energia, sustentabilidade e planejamen-
to público. “Essa abordagem mais ampla 
aumenta a relevância do projeto, pois 
seus resultados podem ser utilizados em 
diferentes frentes: desde investimentos 
em infraestrutura até políticas de efici-
ência energética e transição para fontes 
mais limpas”, explica Raphael.

Uma questão importante é que o pro-
jeto “busca desenvolver ferramentas, 
preferencialmente em sistemas de Busi-
ness Intelligence (BI), para análise e visua-
lização de dados sobre capacidade insta-
lada, rede elétrica, consumo de energia, 
indicadores de qualidade e projeções de 
demanda e oferta”.

Assim, para entregar o que ela se pro-
põe, a pesquisa tem na construção de 
ferramentas digitais uma questão-cha-
ve, pois essas ferramentas interativas, 
segundo o docente, acabam por ampliar 
a capacidade de diagnóstico, a simula-
ção de cenários e a tomada de decisão 
em tempo quase real. 

Raphael conta que, “ao integrar siste-
mas de Business Intelligence (BI), geopro-
cessamento e modelagem preditiva para 
análise da matriz energética, o projeto 
transcende abordagens tradicionais ba-
seadas em dados históricos e relatórios 
estáticos, promovendo uma visão dinâ-
mica, integrada e georreferenciada do 
setor energético estadual”.

GLOSSÁRIO

MATRIZ ENERGÉTICA

A matriz energética é uma representação 
quantitativa de todos os recursos energé-
ticos disponíveis para serem utilizados nos 
diversos processos produtivos. Ela é um con-
junto de fontes de energia ofertado no país 
para captar, distribuir e utilizar energia nos 
setores comerciais, industriais e residenciais, 
cuja origem pode ser de fontes renováveis 
ou não renováveis.

BI – BUSINESS INTELLIGENCE

As ferramentas de Business Intelligence (BI) 
são softwares que auxiliam a coleta, análise e 
visualização de dados para a tomada de de-
cisões estratégicas mais assertivas. Exemplos 
populares incluem o Microsoft Power BI, Goo-
gle Looker Studio, IBM Cognos Analytics, Oracle 
Analytics Cloud e SAS Business Intelligence.
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Com essa ênfase, a abordagem ado-
tada na pesquisa acaba contribuindo 
para o desenvolvimento de outras me-
todologias. De acordo com Raphael, 
elas podem ser replicáveis em outros 
contextos, com potencial de aplicação 
nacional e internacional, sobretudo em 
regiões que enfrentam desafios seme-
lhantes quanto à diversificação e à sus-
tentabilidade energética.

O coordenador do eixo da pesquisa, 
Saymon Fonseca Santos Mendes, explica 
que o trabalho de análise orientada por 
dados é muito importante nesse contex-
to: “um ponto que considero muito forte 
no trabalho é o uso de análises orienta-
das por dados. Estruturamos informa-
ções técnicas (geração, consumo, indica-
dores e recortes territoriais), realizamos 
tratamento e padronização de dados e, 
a partir disso, desenvolvemos leituras in-
tegradas e produtos técnicos”. 

Saymon, que faz parte do projeto des-
de agosto de 2024 e é técnico adminis-
trativo da Secretaria-Geral de Governo 
de Goiás, ressalta que, para a realização 
desse trabalho, são utilizados “softwares 
e aplicações que ajudam a transformar 
dados em evidências, como rotinas de 
análise em Python, visualizações e pai-
néis em Power BI e análise espacial/ter-

ritorial em QGIS, por exemplo. Essa com-
binação torna o processo de pesquisa 
mais consistente e, principalmente, mais 
útil para apoiar decisões e estratégias de 
diversificação da matriz energética”.

O projeto tem previsão de ser realizado 
até agosto de 2027 e propõe inovações 
significativas. “E mesmo sendo um proje-
to de médio prazo, já existem resultados 
iniciais concretos, como protótipos, le-
vantamentos e estruturas que começam 
a materializar o que a pesquisa se propõe 
a entregar no futuro”, explica Raphael.

FOTO: ADOBE STOCK

GLOSSÁRIO

Python
Lançada por Guido van Rossum no ano de 
1991, Python é uma linguagem de programa-
ção de alto nível, interpretada de script, im-
perativa, orientada a objetos, funcional, de 
tipagem dinâmica e forte.

POWER BI
O Power BI é utilizado para coletar, integrar e 
analisar dados de várias fontes, criando rela-
tórios e dashboards interativos. Assim, permite 
aos gestores e analistas compreenderem ten-
dências, padrões e tomar decisões informadas.

QGIS
QGIS é um software livre com código-fonte 
aberto, multiplataforma de sistema de infor-
mação geográfica que permite a visualização, 
edição e análise de dados georreferenciados.
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Como exemplo de resultado inicial, o 
professor conta que estão sendo feitos 
levantamentos, tratamentos e organiza-
ção de bases de dados energéticos: “a 
partir desse material, já começaram a 
ser desenvolvidos painéis interativos, se-
melhantes aos que hoje são usados em 
áreas como a saúde e a economia”. 

Segundo Raphael, esse tipo de painel 
oferece uma vantagem especial, pois 
“eles transformam números complexos 
em informações visuais simples, como 
gráficos, mapas e indicadores, facili-
tando a compreensão por gestores pú-
blicos e pela sociedade”.

Outro exemplo de resultado são os 
mapas temáticos que estão sendo es-
truturados com base em ferramentas de 
geoprocessamento: “esses mapas per-
mitem enxergar o território de Goiás sob 
a ótica da energia. Além disso, é possível, 
por meio deles identificar regiões com 
maior concentração de geração renová-
vel; mapear áreas onde a infraestrutu-
ra elétrica é mais sensível ou apresenta 
mais falhas; visualizar diferenças regio-
nais de consumo e demanda; e cruzar 
informações energéticas com dados so-
cioeconômicos e ambientais”.

PROJETO EM DESENVOLVIMENTO

Exemplos de mapas temáticos que estão
sendo estruturados
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ÁREA/PÚBLICO POSSÍVEIS RESULTADOS

ACADEMIA

O projeto poderá estimular a produção de conhecimento cientí-
fico qualificado, promovendo o desenvolvimento de habilidades 
em pesquisa aplicada, análise crítica, redação científica e elabora-
ção de diagnósticos setoriais. Com isso, a orientação para a pro-
dução de artigos e relatórios técnicos, bem como a participação 
em eventos científicos, poderá fortalecer o vínculo entre teoria e 
prática e preparar os envolvidos para atuação em programas de 
pós-graduação e centros de pesquisa interdisciplinares.

EDUCAÇÃO SUPERIOR 
E TÉCNICA

Os produtos do projeto – como painéis interativos, mapas te-
máticos e sistemas de apoio à decisão – poderão ser utilizados 
como material didático e base para projetos pedagógicos, pro-
movendo o aprendizado ativo sobre energia, sustentabilidade 
e ciência de dados.

EDUCAÇÃO BÁSICA

Os resultados poderão ser traduzidos em conteúdos acessí-
veis que sensibilizam jovens sobre a importância da eficiência 
energética e do uso consciente dos recursos naturais.

INDÚSTRIA E SETOR 
DE SERVIÇOS

Formação de profissionais capazes de interpretar dados energé-
ticos e propor soluções baseadas em evidências, contribuindo 
para uma atuação mais eficiente, inovadora e competitiva, aten-
dendo às exigências por sustentabilidade e redução de custos.

SETOR PÚBLICO

Formação de quadros técnicos preparados para atuar na for-
mulação e gestão de políticas energéticas, promovendo a mo-
dernização da administração pública e a construção de capaci-
dades locais alinhadas ao desenvolvimento sustentável.

Como ressalta Raphael, já existem 
estruturas iniciais de sistemas de apoio 
à decisão que servem de base para 
projeções futuras. “Esses sistemas ain-
da estão em fase de desenvolvimento, 
mas já permitem simular cenários sim-
ples, como o crescimento da demanda 
de energia ao longo do tempo ou o im-
pacto de determinadas fontes na matriz 

energética. A ideia é que, ao longo do 
projeto, esses modelos se tornem mais 
sofisticados e passem a apoiar direta-
mente o planejamento energético do 
Estado”, explica o docente.

Para entender mais os impactos da 
pesquisa, veja como o projeto pode ge-
rar resultados para algumas áreas:
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FOTO: CADERNO DE ESTUDOS: CAMINHOS PARA A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA EM GOIÁS - Nº 2
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Um dos pontos importantes da pesqui-
sa realizada no IFG é sua aplicação práti-
ca. Para se ter uma ideia, a ciência aplica-
da utiliza o conhecimento científico para 
criar soluções práticas e resolver proble-
mas do mundo real, focando na utilidade 
e em objetivos imediatos. 

Pode-se dizer que ela transforma teo-
rias científicas em aplicações tangíveis, im-
pactando diretamente a vida humana e o 
desenvolvimento tecnológico, sendo fun-
damental para avanços em áreas como a 
inovação e sustentabilidade, por exemplo.

Como explica Raphael, “a ideia é que 
o projeto se consolide como um vetor 
de disseminação de conhecimento apli-
cado, com impacto real na gestão pú-
blica, no desenvolvimento regional e na 
formação de uma sociedade mais infor-
mada e preparada para os desafios da 
sustentabilidade”. 

Para ser fiel a esse propósito, a pesqui-
sa vem realizando determinadas ações 
para atingir resultados importantes afi-
nados à disseminação e à inclusão do co-
nhecimento para diversos públicos.

DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 
E IMPACTO NA REALIDADE

AÇÕES RESULTADOS

Sistematização de informações energéti-
cas por meio de painéis interativos, mapas 
temáticos e modelos preditivos.

Facilitação do acesso público a diagnósticos 
e cenários energéticos, democratizando o co-
nhecimento técnico e fortalecendo a transpa-
rência na gestão pública.

Elaboração de relatórios técnicos, apre-
sentações consolidadas e a publicação de 
artigos científicos e trabalhos técnicos.

Ampliação da visibilidade dos resultados ob-
tidos e contribuição para o acervo de litera-
tura especializada na área de planejamento 
energético, com potencial de impactar práti-
cas e políticas em outras regiões.

Ações diretas de capacitação, como a 
oferta de palestras ministradas pelos bol-
sistas, voltadas à formação de servidores 
públicos e profissionais interessados nos 
temas da transição energética, eficiência e 
inovação tecnológica.

Estímulo à criação de redes de colaboração 
entre academia, setor público e iniciativa pri-
vada, viabilizando a transferência de conhe-
cimento de forma bidirecional e contínua.

A adoção de metodologias baseadas em 
ferramentas de Business Inteligence (BI), ge-
oprocessamento e ciência de dados.

Desenvolvimento de produtos que poderão 
ser incorporados às rotinas de análise e plane-
jamento dos órgãos governamentais, fortale-
cendo a governança do setor energético.
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CONCEPÇÃO 
DO PROJETO

O projeto “Potencialidades e estraté-
gias para a diversificação da matriz ener-
gética do estado de Goiás” foi criado a 
partir da convergência entre a demanda 
prática do poder público e as lacunas 
observadas na gestão de dados do setor 
energético, em consonância com a traje-
tória acadêmica e profissional do profes-
sor Raphael de Aquino.

O docente conta que a ideia surgiu a 
partir de uma constatação muito obje-
tiva: “hoje o estado de Goiás dispõe de 
muitos dados sobre energia, mas esses 
dados estão espalhados, em formatos 
diferentes, nem sempre integrados e 
com pouco uso sistemático para apoiar 
decisões estratégicas”. 

De acordo com Raphael, essa falta de 
organização dos dados dificulta respon-

der perguntas centrais para a socieda-
de e para o governo, sobre onde investir 
em infraestrutura elétrica, quais fontes 
renováveis têm maior potencial em 
cada região, onde estão os gargalos da 
rede, como evolui o consumo por setor 
e como planejar a expansão energética 
de forma sustentável. 

Além disso, Raphael explica que, ao 
mesmo tempo que a pesquisa está rela-
cionada a essa demanda direta do poder 
público, “o projeto nasce muito conecta-
do à minha história acadêmica”. 

Segundo o docente que tem formação 
em Ciências da Computação, ao longo de 
sua trajetória, ele trabalhou com mode-
lagem matemática, sistemas de informa-
ção, painéis analíticos e previsões, aplica-
dos a temas como eficiência energética, 
consumo de energia e sustentabilidade: 
“ou seja, o eixo de Tecnologia da Infor-
mação do projeto dialoga diretamente 
com o que venho pesquisando e desen-
volvendo há anos”.

Exemplo de amostra de dados desenvolvida pelo projeto

FOTO: ADOBE STOCK, SGG E FAPEG
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IMPACTO EM 
VÁRIAS ÁREAS

Ao ter como foco a matriz energética 
e elétrica do estado de Goiás, a pesquisa 
acabou tocando em várias áreas. E esse 
foi um movimento natural, segundo Ra-
phael, uma vez que “o próprio tema da 
energia, hoje, é necessariamente inter-
disciplinar”. O fato é que, “quando fala-
mos em matriz energética, não estamos 
tratando somente de geração de ener-
gia”, esclarece o docente. 

FOTO: FREEPIK
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DIÁLOGO INTERDISCIPLINAR 
E AGENDA 2030

A Agenda 2030 da Organização das Na-
ções Unidas é um plano global de ação 
adotado em 2015 por 193 países, e um 
deles é o Brasil. O objetivo é erradicar a 
pobreza, proteger o planeta e garantir 
prosperidade até 2030, através de 17 Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) e 169 metas, focando em dimen-
sões sociais, econômicas e ambientais.

Qual é a relação dessa Agenda com a 
pesquisa feita no IFG? A resposta está no 
diálogo interdisciplinar e no tratamento 
da energia como algo central para o de-
senvolvimento econômico, social e am-
biental que o projeto propõe.

Raphael esclarece que o diálogo com 
a Agenda 2030 e a sustentabilidade não 
aparece na pesquisa como algo abstra-
to ou apenas conceitual: “ele acontece 
de forma muito concreta, a partir do 

momento em que a pesquisa trata a 
energia como um eixo central do desen-
volvimento econômico, social e ambien-
tal do estado”.

 “A Agenda 2030 da ONU estabelece 
objetivos claros, como ampliar o acesso à 
energia limpa e acessível, melhorar a efi-
ciência energética, reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa e promover 
um crescimento econômico mais equili-
brado. E o projeto conversa diretamente 
com esses pontos ao analisar a matriz 
energética de Goiás de forma integrada, 
considerando não apenas quanto se pro-
duz e se consome de energia, mas tam-
bém como, onde e com quais impactos 
isso ocorre”, completa o docente.

Sendo mais específico, Raphael ex-
plica que “no caso da neutralidade de 
carbono, o projeto contribui para criar 
bases técnicas para identificar caminhos 
reais de redução de emissões”. “Quando 
se mapeia a participação de fontes re-
nováveis, o consumo por setor, o uso de 
combustíveis no transporte e a eficiência 

17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030
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energética, torna-se possível estimar 
onde estão os maiores focos de emissões 
e onde ações de transição energética po-
dem gerar maior impacto”, completa. 

Raphael lembra que a pesquisa não 
promete, por si só, “zerar” emissões, mas 
busca fornecer informações qualificadas 
para que o governo defina políticas pú-
blicas, incentivos e investimentos alinha-
dos à descarbonização.

Uma outra questão crucial nesse di-
álogo com a sustentabilidade centra-se 
no papel da tecnologia e da digitalização. 
Isso acontece porque, segundo o do-

cente, “ferramentas como painéis inte-
rativos, mapas temáticos e sistemas de 
apoio à decisão permitem acompanhar 
indicadores relacionados à Agenda 2030 
ao longo do tempo”. 

Assim, com essas ferramentas, “em vez 
de metas genéricas, o estado passa a ter 
condições de monitorar os avanços, iden-
tificar atrasos e ajustar estratégias. Isso 
transforma compromissos internacionais 
em ações mensuráveis e acompanháveis 
no nível estadual”, explica o docente.

GLOSSÁRIO

DESCARBONIZAÇÃO

É considerada um método de mitigação das 
mudanças climáticas e também o processo 
de redução significativa ou eliminação do 
dióxido de carbono (CO2) e outros gases de 
efeito estufa (GHG) da atmosfera.

FOTO: PEXELS
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PESQUISA E FORMAÇÃO ACADÊMICA

Nas pesquisas realizadas no IFG, um 
ponto importante é a participação da 
comunidade discente. Essa inserção no 
mundo da pesquisa é fundamental para 
o desenvolvimento da autonomia inte-
lectual, do pensamento crítico, da criati-
vidade e do aprofundamento do conhe-
cimento dos alunos. 

O conhecimento adquirido nessas ex-
periências extrapola o espaço acadêmi-
co, pois prepara o discente para outros 
ambientes, seja ele o mercado de traba-
lho ou mesmo a continuidade dos estu-
dos na pós-graduação. 

Desde seu início, o projeto “Potenciali-
dades e estratégias para a diversificação 
da matriz energética do estado de Goi-
ás” tem gerado impactos significativos 
na formação acadêmica e profissional de 
estudantes e egressos do IFG e, também, 
de outras instituições, fortalecendo a ar-
ticulação entre ensino, pesquisa aplicada 
e as demandas da sociedade. 

A atuação direta de estudantes em ati-
vidades de levantamento, tratamento e 

análise de dados energéticos na pesqui-
sa, segundo Raphael, “tem proporciona-
do uma formação prática, interdisciplinar 
e orientada a soluções, essencial para a 
consolidação de competências em ciência 
de dados, energias renováveis, eficiência 
energética e tecnologias digitais”.

EXPERIÊNCIA 
ENRIQUECEDORA

Os estudantes pesquisadores envol-
vidos no projeto, tanto da graduação 
quanto da pós-graduação, do IFG e de 
outras instituições, já participaram de 
atividades de coleta, tratamento e aná-
lise de dados energéticos com uso de 
ferramentas de Business Intelligence (BI), 
geoprocessamento, modelagem prediti-
va e indicadores de desempenho, o que 
“permite a capacitação prática em tecno-
logias de ponta, alinhadas às demandas 
atuais da transição energética e transfor-
mação digital do setor público”.

Exemplo de amostra de dados desenvolvida pelo projeto

FOTO: ADOBE STOCK, SGG E FAPEG
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Uma das alunas que participou do 
projeto foi Deisielly Ribeiro. Egressa dos 
cursos de especialização em Telecomu-
nicações: Prédios Inteligentes e também 
do Mestrado Profissional em Tecnolo-
gia, Gestão e Sustentabilidade, ambos 
ofertados no Câmpus Goiânia, ela conta 
que sua participação na pesquisa come-
çou em 2023 e foi concluída no primeiro 
semestre de 2025. 

Ela ingressou na pesquisa quando es-
tava no segundo semestre do mestrado. 
“Esse foi um momento fundamental para 
direcionar minha linha de pesquisa e es-
truturar o desenvolvimento do meu tra-
balho de investigação, permitindo maior 
integração entre teoria, metodologia e 
aplicação prática”, disse.

Participar da pesquisa foi para ela “uma 
experiência extremamente enriquecedo-
ra e de bastante aprendizado”. Deisielly, 
que é engenheira eletricista de um órgão 
estadual e atua com fiscalização de proje-
tos de engenharia, lembra que “a condu-
ção do trabalho ocorreu de maneira co-
laborativa, com estímulo ao pensamento 
crítico, à autonomia acadêmica e à obser-
vação do rigor metodológico”. 

Um aspecto importante que a egres-
sa pontua é que “houve um acompa-
nhamento constante em todas as eta-
pas da pesquisa, desde a delimitação 
do problema até a análise e interpreta-
ção dos resultados”. 

AMADURECIMENTO 
ACADÊMICO

Egressa de dois cursos de pós-gradu-
ação do IFG, Deisielly explica que teve 
outras experiências de pesquisas rela-
cionadas à análise da geração de energia 
elétrica. Contudo, ela explica que a pes-
quisa no IFG “foi a primeira com tal nível 

de abrangência e profundidade, espe-
cialmente no que diz respeito à análise 
territorial do estado de Goiás, ao uso de 
indicadores energéticos em ferramentas 
computacionais e à interface com políti-
cas públicas voltadas à diversificação da 
matriz energética”. 

A experiência na pesquisa, segundo 
ela, foi fundamental para sua vida aca-
dêmica: “essa vivência contribuiu de 
forma expressiva para o meu amadure-
cimento acadêmico e profissional, prin-
cipalmente no aprendizado de novas 
ferramentas computacionais voltadas 
para a análise de dados”. 

 “A participação [no projeto] teve um 
impacto muito positivo no meu currícu-
lo, pois possibilitou o desenvolvimento 
de competências técnicas e científicas, 
como a análise de dados com o uso de 
ferramentas computacionais, a constru-
ção de metodologias próprias, a leitura 
crítica de indicadores e a produção cien-
tífica. Além disso, fortaleceu minha atu-
ação nas áreas de energias renováveis, 

Deisielly Ribeiro apresentando o projeto de pesquisa 
em evento acadêmico
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sustentabilidade e planejamento ener-
gético”, relembra a jovem que tem pla-
nos de continuar suas pesquisas no âm-
bito do doutorado.

OPORTUNIDADES
No IFG, os estudantes têm a chan-

ce de fazer pesquisas em várias áreas. 
Deisielly deixou isso claro ao falar a res-
peito da sua experiência no projeto de 
pesquisa “Potencialidades e estratégias 
para a diversificação da matriz energé-
tica do estado de Goiás”.

 Ela destacou que “o IFG oferece uma 
oportunidade singular de crescimento 
pessoal e profissional”. Segundo disse, 
“a instituição proporciona um ambiente 
favorável à ciência aplicada, com pro-
fessores extremamente qualificados e 
projetos alinhados a temas de grande 
relevância social”. 

Tendo em vista a importância de sua 
própria experiência de pesquisa, ela 
deixou um recado para que os estudan-
tes aproveitem as oportunidades no 
IFG: “incentivo fortemente outros alu-
nos a se aproximarem dos grupos de 
pesquisa e a não hesitarem em iniciar 
sua trajetória na pesquisa científica”.

FOTOS: ACERVO

Defesa de Mestrado de Deisielly Ribeiro com participação do professor Raphael de Aquino Gomes (acima)
Estudantes do IFG em laboratório de pesquisas em tecnologia da informação (abaixo)
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TROCAS MUITO RICAS
Outra pessoa que participa da pesqui-

sa é Saymon Mendes. Ele, que atualmen-
te coordena o eixo da pesquisa, é técnico 
da Secretaria-Geral de Governo do estado 
de Goiás e mestre em Engenharia Elétri-
ca, na área de Planejamento e Operação 
de Sistemas Elétricos de Potência, do Pro-
grama de Pós-Graduação em Engenharia 
Elétrica e de Computação (PPGEEC) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Saymon ressalta que participar da 
pesquisa “tem sido uma experiência ex-
tremamente gratificante. O professor 
Raphael é um docente e pesquisador 
excelente, e participar do projeto pro-
porciona trocas muito ricas, tanto na 
parte técnica quanto na visão aplicada 
do planejamento energético, especial-
mente voltada às demandas e desafios 
do estado de Goiás”. 

Não é a primeira vez que Saymon in-
tegra uma pesquisa como essa. Ele con-
ta que, desde a graduação, participa de 
projetos de pesquisa voltados ao setor 
elétrico, especialmente com foco em re-
des de distribuição e na inserção de no-
vas fontes de geração. 

Saymon ressalta que a pesquisa é 
muito relevante para o seu currículo 
“porque consolida minha atuação na in-
terface entre academia e planejamento 
energético, reforçando minha formação 
e especialização na área e evidencian-
do capacidade de transformar análise 
técnica em conhecimento aplicado para 
decisões estratégicas”.

Pensando nos estudantes que desejam 
participar de pesquisas, ele lembra que é 
importante, de fato, começar e não ter re-
ceio de “ainda não saber o suficiente”.  

“Pesquisa é construção: você apren-
de método, aprofunda teoria e ganha 

maturidade técnica ao longo do pro-
cesso. Minha sugestão é: procurar um 
tema que realmente desperte curio-
sidade, conversar com professores e 
grupos de pesquisa, manter disciplina 
com prazos e registros das atividades 
e entender que errar/ajustar faz parte. 
No final, a pesquisa abre portas, amplia 
networking acadêmico e profissional e 
dá uma visão muito mais crítica e estra-
tégica da área”, reitera.

Além de Deisielly e Saymon, a pesqui-
sa “Potencialidades e estratégias para a 
diversificação da matriz energética do 
estado de Goiás” contou e conta ainda 
com a participação estudantes de inicia-
ção científica da graduação de cursos do 
Câmpus Goiânia, além de alunos da pós-
-graduação do IFG.

Saymon Mendes participando de premiação no I Con-
gresso Brasileiro de Minas e Energia em 2025
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Atualmente, o projeto de pesquisa 
conta com parcerias estratégicas que for-
talecem sua base científica, tecnológica e 
institucional e que ampliam seu alcance 
e potencial de impacto. 

No âmbito nacional, destaca-se a par-
ceria com a Secretaria-Geral de Governo 
(SGG) do Estado de Goiás, por meio da 
Superintendência de Energia da Subse-
cretaria de Energia, Telecomunicações e 
Cidades Inteligentes (SETCI). 

Segundo Raphael, essa colaboração é 
fundamental para garantir a aderência 
do projeto às demandas reais da admi-
nistração pública, possibilitando o acesso 
a bases de dados institucionais, a defini-
ção conjunta de prioridades estratégicas 
e a aplicação direta dos resultados na 
formulação de políticas públicas e plane-
jamento energético estadual. 

Ainda no contexto nacional, o projeto 
tem interface com outras instituições do 
governo estadual e há a colaboração de 
dois docentes vinculados à Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): Édipo 
Henrique Cremon Bruno Barzellay Fer-
reira da Costa e Assed Naked Haddad.

No plano internacional, o projeto conta 
com a colaboração do pesquisador Geor-
gios Bouloukakis, vinculado à Universida-
de de Patras (Grécia). De acordo com Ra-
phael, essa parceria internacional busca 
fortalecer a dimensão global do projeto, 
promovendo o intercâmbio de conheci-
mentos, técnicas e boas práticas e favo-
rece futuras colaborações científicas em 
iniciativas relacionadas à transição ener-
gética e à digitalização do setor elétrico.

PARCERIAS LOCAL, NACIONAL
E INTERNACIONAL

FOTO: CADERNO DE ESTUDOS: CAMINHOS PARA 
A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA EM GOIÁS - Nº 2
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PRODUÇÕES 
ACADÊMICAS

Mesmo em sua fase inicial, já é pos-
sível identificar produções acadêmicas 
que demonstram a articulação da equi-
pe de pesquisadores com temas centrais 
do projeto, como eficiência energética, 
planejamento inteligente e tecnologias 
aplicadas ao setor energético. 

Para entender um pouco do escopo 
da pesquisa, Raphael apresentou uma 
lista de produções científicas para quem 
deseja entender melhor o projeto. Como 
explica o professor, “nem todas as publi-
cações representam resultados diretos 
e finais do projeto de pesquisa sobre a 
matriz energética goiana. Contudo, elas 
fazem parte de um escopo ampliado de 
pesquisa que dialoga com a temática 
central do trabalho atual”. 

“Essas publicações ajudam a mos-
trar o caminho acadêmico e científi-
co que levou à concepção do projeto, 
bem como os fundamentos teóricos e 
metodológicos que agora estão sendo 
reutilizados, aprofundados ou integra-
dos no contexto do planejamento ener-
gético de Goiás”, esclarece. Além disso, 
“os trabalhos listados demonstram o 
alinhamento técnico-científico do pro-
jeto com temas emergentes na área de 
energia, digitalização e sustentabilida-
de, e indicam grande potencial para ex-
pansão de resultados ao longo de sua 
execução”, finaliza o docente.
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